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Cu rsos  Super io res  de  Tecno log ia  em Tur i smo :  Re f l exões  Sobre  os  

Desa f i os  em Face à  Rea l i dade Atua l  

 

Rober ta  Ca jase i ras  de Carva lho1 

 

Resumo 

 

Os  cu rsos  super io res  de  Tecno log ia  em Tur ismo  co r respondem a  uma 

modal idade  cada  vez  ma is  p resen te  em ins t i tu i ções  de  ens ino  super io r  

no  Bras i l .  A  c r i ação  dos  mesmos tem a  i n tenção p r i nc ipa l  de  a tender  às  

demandas  do  mercado  p rodut i vo  reg iona l .  Po rém,  a  soc iedade  parece 

não  conhecer  o  pe r f i l  do  egresso  desses  cu rsos ,  o  que  pode 

compromete r  a  empregab i l idade  dos  fo rmados  e  o  a tend imen to  e fe t i vo  

das  demandas  da  reg ião  onde  o  cu rso  é  p romov ido .  Este  a r t i go  p ropõe  a  

d iscussão  pe la  Academia  de  ques tões  p re l im inares  referen tes  à  o fe r ta  

dos  cu rsos  de  Gestão  de  Tur ismo,  a  f im  de  es t imu la r o  p lane jamento  

responsáve l  dos  p ro je tos  pedagóg icos  e  a  i nc lusão  dos  pro f i ss iona is  no  

mercado p rodut ivo .   

 
Pa lav ras -chave :  Educação  super io r .  Ges tão  de  Tur i smo .  P ro je to  

pedagóg ico .  Tu r i smo  

 

I n t rodução  

 

Os  cu rsos  super io res  de  tecno log ia  em Tur ismo  têm ganhado  fo rça  no  

Bras i l .  O  fa to  é  cons ta tado  pe la  c rescen te  o fe r ta  dos  mesmos  po r  

i ns t i t u i ções  de  ens ino  super io res  ( IES)  púb l i cas  e  p r i vadas ,  observando 

suas  ações  p romoc iona i s  p romov idas  a  cada ves t ibu lar .  Po rém,  a inda 
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não  fo ram d ivu lgados  dados  es ta t í s t i cos  que  comprovem esse 

c resc imento ,  suger indo  que  ta l  moda l idade  de  cu rsos a inda  não  é  ob je to  

de  l evantamen tos  e  pesqu isas  espec í f i cas  d i sponíve is  ao  púb l i co  em 

gera l .   

 

O  Censo  da  Educação  Super io r2 ( INEP,  2008)  ap resenta  o  número  de 

cu rsos  de  graduação  p resenc ia is  no  Bras i l  em 2007.  Quan to  aos  cursos 

especí f i cos  de  Tu r i smo  (excetuando  aque les  que  a l i am o  tu r i smo  ao 

l azer  e  a  ho te la r i a ) ,  o  censo  apon ta  que,  no  re feren te  ano,  hav ia  300 

cu rsos  super io res  de  Tu r ismo no  pa ís ,  sendo que :  31 e ram o fe r tados  por  

Facu ldades  In tegradas ;  250  po r  Facu ldades ,  Esco las  e  Ins t i tu tos ;  e  19  

po r  Cent ros  de  Educação  Tecno lóg ica .  Os  CEFET s ,  que  co r respond iam 

à  época  aos  cent ros  tecno lóg i cos  federa i s  púb l i cos , o fe rec iam 10  cursos  

de  Tu r i smo  em n íve l  super io r .   

 

Cons iderando o  desconhec imento  da  soc iedade  em re lação  aos  cu rsos  

super io res  de  tecno log ia  na  á rea  de  Tu r i smo ,  e  a  c rescen te  o fe r ta  de 

cu rsos  no  mercado,  esse  a r t i go  ap resen ta  a lgumas  ref l exões  

p re l im inares  sobre  ta l  modal i dade .  A  in tenção  é  d iscu t i r  na  Academia  a  

impor tânc ia  de  d i re t r i zes  especí f i cas  e  es t imu la r  a par t i c ipação  dos  

ges tores  educac iona i s  em d i scussões  jun to  ao  Min is té r i o  da  Educação ,  a  

f im  de  garan t i r  a  fo rmação  adequada  de  Ges to res  de Tu r i smo  e  sua 

e fe t i va  i nc lusão  no  mercado  p rodut i vo .   

 

Para  basear  essas  p r ime i ras  re f l exões ,  fo ram u t i l i zadas  as  pesqu isas  

b ib l iográ f i ca  e  documenta l ,  consu l tando  a r t i gos  c ien t í f i cos  e  

documentos  sobre  a  educação super io r  t ecno lóg i ca  no Bras i l .  Também 

fo i  u t i l i zada  como recu rso  uma pesqu isa  v i r t ua l  junto  aos  webs i tes  dos  

Ins t i tu tos  Federa i  s  Tecno lóg i cos  b ras i l e i ros ,  a  f im  de  i den t i f i ca r  a  

                                                 
2 O censo não especifica quantos entre os cursos registrados são Bacharelados ou Superiores de Tecnologia.  
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o fe r ta  po r  t a is  ins t i tu ições  de  cursos  de  Gestão  de Tur ismo  à  

comunidade em gera l .   

 

 

Os  cu rsos  super io res  tecno lóg i cos  no  B ras i l  

 

A  Educação  pro f i ss iona l  em n íve l  mund ia l  t eve  como p ione i ra  a  

In g la te r ra ,  com a  cr i ação  em 1824  da  p r imei ra  un i vers idade  tecno lóg i ca  

a  Un ive rs idade  de  Manches te r .  Na  Amér i ca  La t i na  destaca-se  a  

A rgen t i na ,  com a c r i ação  em 1959  da  Un ive rs idade  Tecno lóg i ca  

Nac iona l  da Argent i na  (TAKAHASHI,  AMORIM,  2008) .   

 

Os  cu rsos  focados  na  fo rmação tecno lóg i ca  no  Bras i l t i ve ram suas  bases  

d iscu t i das  desde  a  década  de  1970  quando ,  po r  p ressão  do  mercado 

ex terno ,  o  Bras i l  dec id iu  modern izar -se .  O  parad igma imposto  

p r inc ipa lmente  pe los  EUA ex ig ia  o  i nves t imento  em in f ra -es t ru tu ra  

econômica,  c i ênc ia ,  t ecno log ia  e  s is tema educac ional ,  a  f im  de  fo rmar  

t écn i cos  que  a tendessem a  esse idea l  de  modern ização  (BRANDÃO, 

2006) .   

 

O  es t imu lo  in i c i a l  aos  cu rsos  super io res  d i fe renc iados  dos  t rad i c iona is  

su rg iu  em 1961 ,  quando  a  p r imei ra  Le i  Federa l  de  D ire t r i zes  e  Bases  

para  a  Educação  Nac iona l  (Le i  5 .540/1968)  con temp lou  os  cu rsos  ou  

esco las  exper imenta i s ,  mas  sem def i n i ção  de  como dever iam ser  

p lane jadas .   

 

Em 1968 oco r reu  uma Refo rma Un ive rs i t á r i a  que  propunha ,  en t re  ou t ros  

aspectos ,  a  imp lan tação  de  cu rsos  p ro f i ss iona i s  de  cur ta  du ração,  a  f im 

de  a tender  às  demandas  dos  mercados  reg iona is .   

 

No  ano  de  1969  fo i  c r iado  o  p r ime i ro  Cent ro  Es tadual  de  Educação 

Tecno lóg i ca  de São  Pau lo ,  cons iderado  p ione i ro  nessa modal idade de  
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cu rsos .  Nessa  época ,  a  p ropos ta  e ra  c r i a r  Cursos  Técn i cos  de  N íve l  

Super io r ,  com uma du ração  menor  que  os  demais  cu rsos  de  graduação .  

Ou t ra  ação  p ione i ra  oco r reu  em 1973 ,  quando fo ram cr i adas  as  

Facu ldades  de Tecno log ia  (FATEC s ) ,  ins t i t u i ções  que  consegu i ram 

desenvo lve r  e fe t i vamente  os  cu rsos  super io res  tecnológ i cos  na  década 

de  1990 (BRANDÃO,  2006) .   

 

Em 1996  fo i  c r i ada uma nova  Le i  de D i re t r i zes  e  Bases  para  a  educação 

nac iona l ,  cu lm inando  numa verdade i ra  re fo rmu lação  do  s is tema 

educac iona l .  Apesar  de  há  mais  de 30  anos  os  cu rsos tecno lóg i cos  

ex is t i rem,  apenas  no  Decre to  2208 /1997  fo ram de terminados  t rês  n í ve is  

pa ra  a  educação p ro f i ss iona l :  bás i co ,  t écn i co  e  tecno lóg ico .   

 

A  evo lução  dos  cursos  tecno lóg i cos  no  país  é  des taca po r  Takahash i  e  

Amor im (2008) :   

 

H i s t o r i c a me n t e ,  n o  B r a s i l ,  o  t e r mo  e d u c a ç ã o  t e c n o l óg i c a  
c o me ç o u  a  s e r  u s a d o  n a  d é c a d a  d e  7 0 ,  p o r é m ma n t e v e  a o  
l o n g o  d o  t e mp o  a  i n f l u ê n c i a  h i s t ó r i c a  q u e  ma r c o u  o  
p r e c o n c e i t o  à  e d u c a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  s e mp r e  a s s o c i ad a  à  
f o r ma ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d e  c l a s s e s  me n o s  f a v o r e c i d a s . E s s e  
p r e c o n c e i t o  c o me ç o u  a  s e r  m i t i g a d o  s o me n t e  n o s  ú l t imo s  a n o s  
p o r  me i o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  d e  1 0 8 8  e  d a  n o v a  L D B ,  
c o n h e c i d a  t a mb é m p e l o  n o me  d o  s e u  i d e a l i z a d o r  L e i  Da r c y  
R i b e i r o .  E s t a  l e i  d e t e r m i n a  q u e  a  e d u c a ç ã o  p r o f i s s io n a l  
i n t e g r e  - s e  à s  d i f e r e n t e s  f o r ma s  d e  e d u c a ç ã o  ( T AK A HA S H I ,  
A M O R I M ,  2 0 0 8 ,  p .  2 1 5 ) .   

 
 

Ma is  uma mudança  oco r reu  em 2001:  o  Parecer  CNE/CES 436  de f i n iu  os 

Cursos  Super io res  de  Tecno log ia  como cu rsos  de  graduação com 

carac ter ís t i cas  p róp r i as ,  es tando  seus  egressos  ap tos  a  rea l i za r ,  

i nc lus i ve ,  cu rsos  de  pós -graduação .   

 

Em 2002 f i na lmen te  fo ram de f in idas  as  Di re t r i zes  Cur r i cu la res  

Nac iona is  para  a  Educação Pro f i ss iona l  de  Níve l  Tecno lóg ico,  a t ravés  

do  Parecer  CNE/CP 29 .  As  d i re t r i zes  v isam o fer ta r  uma educação  
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pro f i ss iona l  de  n íve l  super io r  fundamentada  no  desenvo lv imen to  do  

conhec imento  tecno lóg ico  e  na  rea l i dade  do  mundo  do t raba lho  

(TAKAHASHI,  AMORIM,  2008) .   

 

O  documento  t raça  l i nhas  gera is  pa ra  todos  os  cu rsos  super io res  

tecno lóg i co ,  sem espec i f i ca r  d i re t r i zes  para  cada  área .  A  c r iação de 

cu rsos  super io res  tecno lóg i cos  deve  se r  baseada  nessas  d i re t r i zes  e  no  

Catá logo  Nac iona l  de  Cursos  Super io res  de  Tecno log ia,  que  o rgan iza  e  

o r ien ta  a  o fe r ta  de  cu rsos  p resentes  em dez  e ixos  tecno lóg i cos .  O 

ca tá logo,  a tua lmen te ,  ap resen ta  102  p ropos tas  de cursos  (MEC 

RECONHECE. . . ,  2009) .   

 

A tua lmen te ,  o  ó rgão  do  MEC responsáve l  pe la  coo rdenação  dos  cursos  

super io res  tecno lóg i cos  é  a  SETEC –  Secre ta r i a  de  Educação 

P ro f i ss iona l  e  Tecno lóg i ca ,  a  quem compete  a inda :   

 

[...] planejar, orientar, coordenar e supervisionar o processo de formulação e 

implementação da política da educação profissional e tecnológica; promover ações 

de fomento ao fortalecimento, à expansão e à melhoria da qualidade da educação 

profissional e tecnológica e zelar pelo cumprimento da legislação educacional no 

âmbito da educação profissional e tecnológica (SETEC, 2009). 

 

O  cu rso  de  Gestão  de  Tu r i smo  es tá  i nc luso  no  e ixo  temát ico  

Hosp i ta l i dade  e  Lazer  do  Catá logo  Nac iona l  de  Cursos  Super io res  de 

Tecno log ia .  O  e ixo  concent ra  os  p rocessos  tecno lóg icos  de  

p lane jamento ,  o rgan ização,  operação  e  ava l i ação de p rodutos  e  se rv i ços  

re lac ionados  aos  temas  hosp i ta l idade  e  l azer  (MIN ISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO,  2009) .   

 

Segundo  o  ca tá logo ,  o  Tecnó logo  em Gestão  de  Tur i smo  a tua  no  

p lane jamento  e  desenvo l v imento  da  a t i v i dade  tu r ís t ica  nos  segmentos 

púb l i co  e  p r i vado.  Desenvo lve  ações  no  âmbi to  do  p lane jamen to  

tu r ís t i co ,  agenc iamen to  de  v iagens  (em iss ivas ,  recept i vas  e  operadores 



 
VI Seminário da Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo  

10 e 11 de setembro de 2009  – Universidade Anhembi Morumbi – UAM/ São Paulo/SP 

de  tu r i smo) ,  t ranspor tado ras  tu r ís t i cas  e  consu l to ri as  vo l tadas  para  o  

gerenc iamen to  das  po l í t i cas  púb l i cas  e  para  a  comerc ia l i zação  e  

p romoção  dos  se rv i ços  re la t i vos  à  a t i v i dade .  A  i dent i f i cação  dos 

po tenc ia is  t u r ís t i cos  do  recept i vo ,  cons ide rando  a  d i ve rs idade  cu l t u ra l  e  

os  aspectos  soc ioambien ta is  pa ra  o  desenvo lv imento  loca l  e  reg iona l  

cons t i t u i -se  em at i v i dade  re levante  desse  pro f i ss iona l  (M IN ISTÉRIO  

DA EDUCAÇÃO,  2009) .   

 

O  curso  de  Gestão  de  Tu r i smo  deve possu i r  ca rga  ho rár ia  mín ima de mi l  

e  se iscentas  ho ras ,  sendo  recomendado  que o  mesmo di spon ib i l i ze  aos  

a lunos  b ib l i o teca com acervo  espec í f i co  e  a tua l i zado,  a lém de 

l abo ra tór ios  de agênc ias  de v iagens  e  de  i n fo rmát ica .   

 

Segundo  o  l evantamento  p re l im inar  que  ana l i sou  os  webs i tes  dos  

re fe r i dos  i ns t i tu tos  em todos  os  es tados  b ras i l e i ros ,  iden t i f i cou -se  que 

apenas  Ceará,  Pernambuco ,  A lagoas ,  Serg ipe ,  Go iás ,  R io  de  Jane i ro ,  

São  Pau lo  e  Rora ima o fe r tam cu rsos  de  Gestão  de  Tu rismo  a t ravés  de 

seus  webs i tes ,  t o ta l i zando  o i to  es tados .  A  apresentação  de  dados  

re fe ren tes  às  ou t ras  IES  (púb l i cas  e  p r i vadas)  não  é  poss íve l  nessa 

ocas ião ,  cons ide rando a  ampl i tude  do  un i verso  a  se  i nves t i ga r .  Os 

cu rsos  super io res  tecno lóg i cos  em Ges tão  de  Tu r i smo re f l e t indo  sob re 

os  desa f i os   

 

A  ap resentação  de re f l exões  sobre  os  cu rsos  tecno lóg icos  em Tur i smo 

cons t i t u i  um desaf i o ,  po is  as  in fo rmações  repassadas  acerca  dos  

mesmos  a inda  é  mu i to  l im i tada .  Va le  des tacar  que  as próp r i as  IES  não 

possuem or i en tações  su f i c i en tes  para  c r i t i ca r  o  modelo  p ropos to .   

 

Ass im ,  os  comentár i os  p ropos tos  a  segu i r  t êm a  in tenção  de ins t i ga r  a  

comunidade  acadêmica  da á rea  a  cons t ru i r ,  j un to  com o  poder  púb l i co ,  

as  coo rdenadas  adequadas  para  a  fo rmação  responsável  de  p ro f i ss iona is ,  

p ron tos  a  a tender  às  necess idades  do  mercado  e  a  a tuar  de  fo rma 
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responsáve l  e  c idadã  sob re  o  pat r imôn io  dos  nossos  des t inos  tu r í s t i cos  

rea is  e  po tenc ia i s .   

 

Apesar  da o r i en tação  bás i ca  repassada  pe lo  Ca tá logo Nac iona l  de 

Cursos  Super io res  Tecno lóg i cos ,  os  cu rsos  em Gestão de  Tu r ismo  não 

possuem d i re t r i zes  p róp r i as .  Ass im ,  para  a  c r i ação  de  p ro je tos  

pedagóg icos  e  mat r i zes  cu r r i cu la res ,  a inda  são tomadas  como 

re fe rênc ias  por  mu i tas  ins t i tu i ções  as  d i re t r i zes  cur r i cu la res  nac iona i s  

pa ra  os  cu rsos  de  Bachare lado  em Tur i smo ,  pub l i cadas  pe la  Reso lução 

CNE/CES nº  13 ,  de 24 /11 /2006 .   

 

Ou t ro  documen to  que  pode  o r ien ta r  a  e labo ração dos  p ro je tos  

pedagóg icos  é  o  t ex to  Referênc ias  Cur r i cu la res  Nac iona i s  da  Educação 

Pro f i ss iona l  de  Níve l  Técn i co,  que  es tabe lece  mat r i zes  para  o  cu rso  

técn i co  na  área  p ro f i ss iona l  de  Tu r ismo  e  Hosp i ta l idade  (SETEC,  2009) .   

 

Ta l  indef in i ção  de qua l  documento  segu i r  é  fomentada pe la  fa l t a  de 

qua lquer  ou t ra  re fe rênc ia  pedagóg ica  fo rnec ida  pe lo MEC para  

e labo ração  das  p ropos tas  desses  cursos .  Se  o  cu rso  super io r  t ecno lóg i co  

v isa  exatamente  d i fe renc ia r  a  o fe r ta  da  fo rmação super io r  no  país ,  é  

co r re to  u t i l i zar  o  mesmo modelo  do  bachare lado  ou  do  curso  técn i co?   

 

Porém,  parece que a  s i t uação indef in ida  das  d i re t r izes  de  cada cu rso  

es tá  de  aco rdo  com os  in te resses  do  próp r i o  Conse lho  Nac iona l  de 

Educação.  No  Parecer  CNE/CES nº277/2006,  des taca-se que  “a  

l eg is l ação  deve  ser  mais  ge ra l  para  ev i t a r  en t raves indese jáve is  que  

poder iam re tardar  o  p rogresso  na  educação  tecno lóg ica ”  (BRASIL,  

2006) .   

 

P rogress ivamente ,  i ns t i tu i ções  de  ens ino  par t i cu la res  também es tão  

c r i ando  cu rsos  de Gestão  de  Tu r ismo.  A lgumas  dessas IES  buscam,  

a t ravés  dessas  novas  p ropos tas ,  a tender  a  a lgumas  ques tões  como:  a  
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d iminu i ção  da  demanda  rea l  de  a lunos  nos  cu rsos  de  Bachare lado  em 

Tur i smo ;  a  poss ib i l i dade  de  reduz i r  cus tos  (com uma menor  quant idade  

de  d isc ip l i nas  e  p ro fessores) ;  e  a t ra i r  cada vez  mais  es tudan tes  a t ravés  

da  o fe r ta  de  cursos  super io res  de  cur ta  du ração.  Com i sso ,  a lgumas 

facu ldades  e  un ive rs idades  readaptam os  an t i gos  cu rr í cu los  dos  

bachare lados  para  fo rmar  o  cu rso  de ges tão ,  com du ração  méd ia  de 02  

anos ,  mas  u t i l i zando  os  mesmos  p ro fesso res ,  l abora tó r ios  e  b ib l io teca ,  

en t re  ou t ros  recu rsos .   

 

O  cu rso  super io r  tecno lóg i co  fo i  pensado  para  ser  uma so lução  para  as  

c r i ses  f i nance i ras  das  IES?  Ou  para  a tender  às  necess idades  do  mercado  

p rodut i vo?  O Min is tér io  da  Educação  aponta ,  no  caso de  tu r i smo ,  a  

necess idade  de mon tagem de  l abo ra tór i os ,  en t re  e les o  de  agenc iamento .   

 

Sabe-se que  as  demandas  das  agênc ias  de  v iagens  es tão  mudando,  po r  

causa  p r inc ipa lmen te  da  con jun tu ra  a tua l  das  companh ias  aéreas .  A  

rea l i dade  do  mercado fo i  ana l i sada ,  a  f im de iden t if i ca r  a  rea l  

necess idade  de  gas tos  com s is temas  de  reserva  e  ou tros  p roced imentos ,  

que poderão  en t ra r  em desuso  nos  p róx imos anos?E os l abo ra tór ios  nas  

á reas  de  l azer ,  recreação,  hospedagem,  eventos ,  a l imentos  e  beb idas?  

Também não são  necessár ios?   

 

O  a tend imen to  ao  mercado  de  t raba lho  reg iona l  é  uma grande 

p reocupação  do  Min is té r i o  da  Educação ,  p resente  nos documentos  sobre  

os  cursos  super io res  tecno lóg icos .  Os  seto res  produt i vos  fo ram 

consu l tados  para  a  c r i ação  e  a  o fer ta  desses  cursos?  As  rea l i dades  

reg iona is  rea lmente  fo ram cons ideradas  na  ocas ião  das  au tor i zações ,  

reconhec imentos  e  renovações  de  cu rsos?  O mercado  loca l  par t i c i pa  das  

d iscussões  sob re  os  p ro je tos  pedagóg icos  dos  cu rsos?   

 

Cons iderando  a  l im i tação  de  tempo para  a  conc lusão  dos  cursos  

(mín imo  de  1 .600  ho ras ,  des tacando que  es te  fa to  é  um dos  p r i nc ipa is  
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a t ra t i vos  desses  cu rsos  nas  IES  par t i cu la res ) ,  como inser i r  uma 

d ive rs idade  de l í nguas  es t range i ras  no  cu r r í cu lo  (componentes  

essenc ia i s  da  fo rmação  em tu r i smo) ,  sem onera r  o  t empo  para  ou t ras  

d isc ip l i nas  espec í f i cas  da  á rea?   

 

De  aco rdo  com as  d i re t r i zes  cu r r i cu lares  para  essa  modal idade  de  

cu rsos ,  o  T raba lho  de  Conc lusão de  Curso  e  as  A t i v idades  

Complemen tares  não  são ob r i ga tó r ias .  Como garant i r  a  p rá t i ca  da 

pesqu isa  (e  consequen temen te  as  cond ições  para  que  os  egressos  

conco r ram com boas  chances  a  vagas  em pós-graduações ) ,  se  a  maio r i a  

das  IES  a inda  carece  de p rogramas de in i c i ação  à  pesqu isa c ien t í f i ca?   

 

A  soc iedade  desconhece  os  cu rsos  super io res  tecno lóg icos  e  suas  

pecu l i a r i dades .  Em a lguns  casos ,  a  cu r ta  duração  dos  cu rsos  pode 

deses t imu lar  empresas  a  con t ra tar  es tag iá r ios .  Raros  são  os  concursos  

púb l i cos  que,  na  o fe r ta  de  vagas  para  Tu r i smó logos , i nc luem também os  

Gesto res  de  Tu r ismo .  Como conso l i dar  um cu rso  superio r  se  a  ausênc ia 

de  i n fo rmação  sobre  o  mesmo é  um fa to ,  jun to  à  soc iedade?  Isso  não 

a fe ta rá  d i re tamen te  o  ap rove i tamento  de egressos  no mercado  de 

t raba lho?   

 

O  MEC au to r i za  que  se jam cont ra tados  exper ts  para  min is t ra r  a lgumas 

d isc ip l i nas  dessa  modal idade  de  cursos ,  sem que  esses  i ns t ru to res  

possuam necessar iamente  t í t u los  acadêmicos .  Como v iab i l i za r  e  ga ran t i r  

a  con t ra tação  de  p ro fesso res  sem qua l i f i cação  acadêmica ,  cond i ção 

requer ida  pe la  maio r ia  das  IES  púb l i cas?   

 

 

Cons iderações  F ina is   

 

Re f l e t i r  e  buscar  so luções  para  essas  e  tan tas  ou t ras  ques tões  acerca  do  

cu rso  super io r  t ecno lóg i co  em Tur i smo é  de necess idade  u rgente ,  
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cons iderando  a  c rescente  p romoção  dos  mesmos  em vári os  cantos  do  

pa ís ,  e  o  desp reparo  dos  ges to res  púb l i cos  e  das  IES  para  l i dar  com suas  

pecu l i a r i dades .   

 

A  maio r  p reocupação  deve  se r  com o  p ro f i ss iona l  que buscará  i nc lusão  

no  mercado  p rodut i vo .  Será  que esse ges to r  t e rá  cond ições  e fe t i vas  de 

a tender  às  necess idades  do  mercado  l oca l?  Deve  se r  compromisso  das  

i ns t i t u i ções  de  ens ino  in fo rmar  a  soc iedade  sob re  ta is  cu rsos ,  e  o  

encaminhamen to  dos  egressos  ao  mercado.  Essa  s i tuação  se  to rna  a inda 

mais  g rave  em es tados  onde  o  per f i l  empreendedor  não  é  es t imu lado  po r  

ca rac ter ís t i cas  cu l tu ra i s  e  soc ia is .   

 

A  Academia deve  se r  ma is  a tuan te  nessa  d iscussão,  cr i t i cando 

cons t ru t i vamente  as  p ropos tas  do  governo  federa l  (que  a inda  são 

i nc ip ien tes )  e  cobrando  dos  ges to res  educac iona is  um p lane jamento  

acadêmico  desses  cu rsos  cada  vez  mais  cond izentes  à rea l idade  loca l  e  

às  expec ta t i vas  da soc iedade.   
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